1 - Definição de Espíritos

O Espíritos são os seres inteligentes da criação. Povoam o Universo, fora do mundo material. A palavra Espírito é empregada aqui para designar a individualidade dos seres extracorpóreos e não mais o princípio inteligente.

2 – Como os Espíritos são criados
Os Espíritos tiveram princípio, pois são criações de Deus. São individualizações do princípio inteligente, como os corpos são individualizações do princípio material. Deus cria os espíritos em todos os tempos, mas quando começou a criá-los nos é desconhecido.
3 – Origem e Natureza dos Espíritos

Segundo Kardec, os Espíritos são imateriais, porque, pela sua essência, diferem de tudo o que conhecemos sob o nome de matéria.  A natureza dos Espírito não é a mesma da matéria, sendo derivada da evolução do princípio inteligente, sendo que nesse sentido,  tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que também começou por ser átomo. Os Espíritos são, portanto, a individualização do princípio inteligente, como os corpos são a individualização do princípio material.  Deus cria os espíritos permanentemente, mas a época e o modo por que essa formação se opera nos são desconhecidos.  Os Espíritos povoam os espaços infinitos, são imortais e são os instrumentos de que Deus se serve para execução de seus desígnios.

4 - Forma e ubiqüidade


Em nosso nível de percepção os Espíritos não têm uma forma determinada, limitada e constante.  Seriam como uma chama, um clarão, ou uma centelha etérea, apresentando uma coloração mais ou menos brilhante, conforme o seu grau de pureza.  


Freqüentemente confundimos o Espírito com a inteligência ou com o pensamento, mas, na verdade, estas duas coisas são atributos do Espírito.


Os Espíritos estão por toda parte, mas, algumas regiões são interditas aos menos adiantados.  A matéria grosseira, como a percebemos, não opõe obstáculo aos Espíritos desencarnados:  o ar, a terra, as águas e o fogo lhes são igualmente acessíveis.


Eles se deslocam com a velocidade do pensamento, podendo ter ou não consciência da distância percorrida, dependendo de sua vontade, bem como de sua natureza mais ou menos depurada.  


Um mesmo Espírito não se divide, ou seja, não pode existir em muitos pontos ao mesmo tempo.  Mas, como cada um é um centro que irradia para diversos lados, um Espírito pode parecer estar em muitos lugares ao mesmo tempo.  Dessa forma é que se deve entender o dom da ubiqüidade atribuído aos Espíritos.  A força com que irradiam depende do grau de pureza de cada um

5 – O mundo dos Espíritos

Os Espíritos constituem um mundo à parte, fora daquele que vemos, o mundo dos Espíritos, ou das inteligências incorpóreas.  O mundo espírita ou dos espíritos, que preexiste e sobrevive a tudo. Os espíritos estão por toda parte. Povoam infinitamente os espaços infinitos. Nem todos, porém, vão a toda parte, por isso que há regiões interditas aos menos adiantados. 

6 – Alma ou Espírito
A alma é  um  Espírito encarnado. As almas e os Espíritos são, portanto, idênticos. As almas não são senão os Espíritos. Antes de se unir ao corpo, a alma é um dos seres inteligentes que povoam o mundo invisível, os quais temporariamente revestem um invólucro carnal para se purificarem e esclarecerem. A alma é um ser real, individual, independente, autônomo e que sobrevive ao corpo. Tem ela por objeto o crescer em conhecimento e virtudes até tornar-se espírito puro e não mais necessitar de reencarnação.
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